O mundo agrário brasileiro e as relações interamericanas (1961-1970)
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O presente trabalho trata do programa de “cooperação interamericana” de iniciativa dos Estados Unidos. denominado Aliança para o Progresso. Perpassava o discurso dos idealizadores do programa a necessidade de promover o “desenvolvimento” dos países latino-americanos o que, então, significava, principalmente, estimular a industrialização e a “modernização” desses países. No Brasil, a Aliança para o Progresso gerou inúmeras políticas públicas implementadas visando obter os financiamentos dos organismos internacionais. O agro brasileiro era vital dentro do programa, cujo discurso era o de que iniciativas como as do aumento da produção; melhoria da produtividade agropecuária e elevação do nível de vida das populações rurais, seriam condições sine qua non para o desenvolvimento socioeconômico do Brasil. Dessa maneira, foram criados uma série de órgãos dentro do estado restrito direcionados a garantir o planejamento, execução e coordenação da “modernização” do mundo rural brasileiro. Leia-se, garantir a penetração do capitalismo no campo brasileiro sem alterar sua estrutura fundiária altamente concentrada. A educação rural ocupou lugar privilegiado nesse processo, sendo perpetrados centenas de projetos públicos na área da Educação que traduzem bem como os tentáculos do paradigma norte-americano de modernização do campo alcançaram amplo número de pessoas nas áreas rurais.  
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